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RESUMO 

 

O inventário florestal é fundamental para catalogar as espécies que compõem a arborização das 

áreas urbanas e produzir dados quali-quantitativos essenciais ao planejamento e manejo, 

enquanto a análise fitossanitária permite avaliar o estado de saúde das árvores e orientar 

intervenções corretivas quando necessário, sendo primordial para avaliar a arborização urbana. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo realizar o inventário florestal urbano nas 

vias públicas do bairro Agreste e avaliar a fitossanidade de seus indivíduos arbóreos, no 

município de Laranjal do Jari, Amapá. A pesquisa adotou uma abordagem quali-quantitativa, 

com coleta de dados in loco utilizando GPS, fita métrica e ficha eletrônica para o 

georreferenciamento e mensuração, e posterior processamento no Microsoft Excel para os 

cálculos fitossociológicos e análise descritiva. Foram registrados 279 indivíduos distribuídos 

em 17 espécies, com predominância de Mangifera indica L. e diversidade moderada-baixa (H’ 

= 1,61), refletindo forte presença de espécies exóticas e composição estrutural pouco 

equilibrada. A análise fitossanitária apontou que 59,5% das árvores demandam alta prioridade 

de manejo, devido principalmente ao contato com a fiação elétrica, ataques de parasitas e 

posicionamento inadequado no espaço urbano. O georreferenciamento revelou uma 

distribuição espacial irregular, com áreas de maior concentração contrastando com trechos 

deficientes em cobertura vegetal, evidenciando ausência de planejamento integrado. Os 

resultados evidenciam baixa diversidade florística, predominância de espécies exóticas e alta 

demanda por intervenções, demonstrando limitações estruturais e ecológicas na arborização. A 

irregularidade espacial confirma a falta de planejamento contínuo. O estudo oferece um 

diagnóstico objetivo do bairro Agreste e reforça a necessidade de ações sistemáticas de manejo, 

ampliação do uso de espécies nativas e diretrizes técnicas para reestruturação da infraestrutura 

verde urbana. 

 

Palavras-chave: diagnóstico fitossanitário; manejo sustentável; monitoramento arbóreo. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Forest inventory is essential for cataloging the species that make up urban tree cover and 

producing qualitative and quantitative data essential for planning and management, while 

phytosanitary analysis allows for the assessment of tree health and guides corrective 

interventions when necessary, which is essential for evaluating urban tree cover. Given this, the 

present study aimed to conduct an urban forest inventory on public roads in the Agreste 

neighborhood and assess the phytosanitary health of its trees in the municipality of Laranjal do 

Jari, Amapá. The research adopted a qualitative-quantitative approach, with data collection in 

loco using GPS, measuring tape, and electronic forms for georeferencing and measurement, 

and subsequent processing in Microsoft Excel for phytosociological calculations and 

descriptive analysis. A total of 279 individuals were recorded, distributed among 17 species, 

with a predominance of Mangifera indica L. and moderate-low diversity (H' = 1.61), reflecting 

a strong presence of exotic species and an unbalanced structural composition. The phytosanitary 

analysis indicated that 59.5% of the trees require high management priority, mainly due to 

contact with electrical wiring, parasite attacks, and inadequate positioning in the urban space. 

Georeferencing revealed an irregular spatial distribution, with areas of higher concentration 

contrasting with sections deficient in vegetation cover, evidencing a lack of planning. 

 

Keywords: phytosanitary diagnosis; sustainable management; tree monitoring. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 Com o crescimento acelerado dos centros urbanos, torna-se cada vez mais essencial a 

observação criteriosa e sistemática das áreas verdes no contexto urbano. Mesmo em núcleos 

urbanos menores, entender os critérios que ajudam a cuidar do bioma local faz diferença no 

planejamento de áreas mais proveitosas e compatíveis com as necessidades sociais e 

ambientais. A arborização exerce funções ambientais e sociais fundamentais para, 

proporcionando o resgate ecológico, harmonioso e humanístico. Essas funções contribuem para 

o aumento da presença da natureza nos centros urbanos, garantindo bem-estar ambiental e 

favorecendo o lazer (Pimenta; Werneck, 2021). 

A carência em planejamento e infraestrutura urbana e paisagismo gera despesas altas 

para ajustes, que muitas vezes nem sempre se mostram eficientes, atingindo negativamente o 

meio ambiente e o conforto social. Um avanço estratégico e integrado poderia evitar esses 

problemas e promover núcleos urbanos mais equilibrados (Edson-chaves et al., 2019). 

Note-se que uma porção significativa dos municípios brasileiros não está coberta por 

programas estruturados de planejamento e manutenção, o que resulta em uma deficiência na 

gestão da arborização e possíveis adversidades futuras (Santos et al., 2019). A ausência de 

diretrizes claras para a arborização leva à utilização de espécies incorretas, que podem causar 

danos como na fiação elétrica, nas placas de sinalização e nas edificações. Além disso, esses 

indivíduos arbóreos tendem a sujar as ruas e dificultar o acesso dos pedestres, ao ocuparem as 

calçadas. Também, a falta de pesquisa das espécies locais contribui para a baixa diversidade 

nas cidades, ocasionando no uso de espécies inadequadas e na criação de condições prejudicial 

para o desenvolvimento das árvores como em covas inadequadas, área livre insuficiente, falta 

de monitoramento e realização de podas emergenciais inadequadas, em contraste com a 

ausência de podas de formação e limpeza. Esses motivos, em conjunto, pioram a arborização 

sem planejamento, envolvendo a integridade e estabilidade do espaço urbano (Raber; Rebelato, 

2010).  

Diante da situação apresentada, o inventário florestal é fundamental, pois permite a 

coleta de dados quantitativos e qualitativos sobre o patrimônio arbóreo de uma área, embasando 

a organização e o manejo sustentável das florestas, o que melhora tanto a conservação dos 

espaços verdes quanto a manutenção e correção com dados confiáveis (Vibrans et al., 2012). 

Seguindo a ideia de Silva et al. (2007 apud Oliveira 2018, p.478) Essa abordagem possibilita 

que os órgãos responsáveis pela arborização urbana operem com maior eficácia e, 

consequentemente, consigam reduzir os custos de manutenção.
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A arborização urbana recebe pouca atenção no país, em parte pela baixa difusão da 

educação ambiental nos sistemas de ensino. No entanto, o poder público deve assumir essa 

responsabilidade, pois muitas secretarias de urbanização verde e ambiental frequentemente 

depende de trabalhadores não qualificados (Osako et al., 2016).  

Um inventário de árvores urbanas públicas é essencial para contribuir para o processo 

de tomada de decisão no planejamento. Esse levantamento deve contemplar aspectos como 

espécie, família, altura total, altura da primeira bifurcação, espaçamento entre os indivíduos, 

distância em relação a calçada e rua e fitossanidade. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo realizar um inventário florestal urbano 

das árvores do bairro Agreste, localizado em Laranjal do Jari, Amapá. A partir desse 

levantamento, buscou-se avaliar a fitossanidade das espécies, identificar as populações 

predominantes e sua distribuição na área. Com a base de dados coletada, pretende-se contribuir 

para a manutenção da biodiversidade com o manejo correto e assim, melhorando a qualidade 

de vida da população local.  

    

2 JUSTIFICATIVA 

 

 Entre os diversos aspectos das cidades a arborização tem um papel primordial na 

progressão da satisfação em zonas urbanas. Contudo, a ausência de investigações voltadas para 

o levantamento florístico e a avaliação da saúde das árvores vem resultando em cortes 

irregulares das árvores em áreas públicas.  

Este estudo propôs uma análise detalhada da fitossanidade e a realização de um 

inventário florestal em Laranjal do Jari, no bairro Agreste, destacando como a coleta desses 

dados pôde subsidiar a formulação de políticas públicas eficazes.  

A escolha do bairro Agreste como área de estudo justificou-se por apresentar 

características urbanas e ambientais representativas dos desafios da arborização urbana em 

municípios de médio porte da Amazônia. O bairro encontrava-se em processo de expansão 

urbana, com ocupação heterogênea, ausência de planejamento paisagístico sistemático e 

intervenções recorrentes na vegetação arbórea, incluindo podas e supressões irregulares 

motivadas por conflitos com a infraestrutura urbana, como rede elétrica, edificações e 

circulação de pedestres.  

Para Gomes et al. (2016) na maioria das cidades do Brasil, a arborização urbana é 

implementada sem o devido planejamento, tornando o manejo urbano das espécies desafiador.   
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Arborização Urbana  

A urbanização é caracterizada por mudanças contínuas e rápido crescimento da 

população urbana. Nesse contexto, uma série de problemas ambientais, sociais e de 

infraestrutura podem ser identificados e, portanto, estratégias adequadas, como a 

implementação da arborização urbana, são permitidas para promover a qualidade de vida, 

contrapor ondas de calor e promover a integração social nos assentamentos urbanos. 

     O termo arborização urbano vem da expressão canadense de “Urban Floresthy”, que 

surgiu durante a década de 60, que significa às espécies arbóreas da área urbana (Jorgensen, 

1970, apud Barbosa, 2021, p. 14). 

Compreende-se por floresta urbana a totalidade da cobertura vegetal que estão inseridas 

em zonas urbanizadas, essa vegetação é feita de diferentes estratos desde árvores e arbustos até 

trepadeiras, plantas de solo e aquáticas (Biondi, 2015). Incluem-se as árvores em calçadas, 

praças, jardins, quintais, estacionamento, cemitérios e bosques urbanos, mesmo que que ainda 

estejam situadas em áreas suburbanas ou periurbanas (Araújo; Araújo, 2011). 

Em decorrência desse cenário, diversos estudiosos têm ajustado suas definições na 

tentativa de alcançar um consenso sobre o que, de fato, caracteriza a arborização urbana. Nesse 

debate, há autores que defendem a ideia de que o conceito se limita aos remanescentes de 

cobertura florestal e aos bosques incluídos no ambiente urbano, enquanto outros argumentam  

que qualquer indivíduo arbóreo, área de vegetação ou espaço verde localizado dentro da malha 

urbana também deveriam ser inseridos à definição (Randrup et al., 2005). 

Os primeiros esforços de arborização urbana no Brasil ocorreram no século XVIII, com 

a criação de jardins botânicos com o objetivo de aprofundar o conhecimento científico sobre 

espécies vegetais que constituíam como floras nativas, até então desconhecidas. Ao mesmo 

tempo, porém, esses também eram jardins econômicos, tentando encontrar espécies vegetais 

úteis para dominar o comércio de especiarias na Europa (Segawa, 1996).  

As edificações de centros urbanos, desprovida de um planejamento ambiental adequado 

especialmente no que tange à preservação das espécies arbóreas remanescentes e ao plantio 

irregular de novos exemplares constitui uma prática historicamente observável em diversos 

estados brasileiros (Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais, 2006).  

Diversos problemas climáticos no mundo, podem não ter interferência direta dos centros 

urbanos, mas a sua influência contribui para a intensificação de fenômenos naturais em curso 

(Martins; Biondi, 2022).  
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Os benefícios ambientais ressaltam o potencial de mitigar os efeitos antropogênicos 

associados à urbanização, sobretudo ao promover a estabilidade do solo e diminuir o 

escoamento superficial das águas pluviais (O’Brien; Urbanek; Gregory, 2022). Nesse contexto, 

Martelli e Santos Jr. (2015) apresentam que a presença de vegetação urbana leva a temperatura 

mais amenas e a um aumento da umidade relativa do ar, trazendo conforto térmico e a qualidade 

de vida em núcleos urbanos em comparação a regiões com pouca ou nenhuma cobertura 

vegetal.  

Um estudo realizado por Ferreira e Armando (2013), em Lajedo-PE, relata a percepção 

das pessoas sobre as áreas verdes. Dessa forma a pesquisa buscou entender como a sociedade 

valorizava esses espaços, que oferecem vantagens como redução de ruídos, sombra, diminuição 

da temperatura. Dentre esses benefícios os que mais se destacaram foi a sombra com (56%) e a 

diminuição da temperatura com (20%).    

A supressão de árvores em áreas públicas urbanas, motivada pela expansão do comércio, 

compromete a qualidade ambiental e pode influenciar de forma negativa a valorização dos 

imóveis, evidenciando a necessidade de planejamento estratégico para os centros urbanos 

(Sousa, 2019). Além disso, essa retirada e realocação da arborização não acontece de forma 

uniforme, em Belém do Pará, por exemplo, áreas centrais e valorizadas ganham zonas 

planejadas, enquanto regiões marginalizadas sofrem com a vegetação escassa e desordenada 

(Lima et al., 2020) 

Conforme Duarte (2018), nota-se que existe uma falta de estudos sobre a arborização 

urbana de forma uniforme em nível nacional. Os estudos disponíveis geralmente se concentram 

em bairros, conjuntos de bairros ou na extensão urbana de um município, de modo que não é 

possível obter uma visão geral do que está acontecendo no país como um todo. 

As áreas urbanas próximas aos domicílios foram descritas para o território nacional de 

acordo com o Censo Demográfico, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2010). Entre as variáveis analisadas, destacam-se a identificação dos logradouros, 

iluminação pública, pavimentação, arborização e presença de meio-fio. Os dados coletados em 

relação a arborização refletem o percentual de casas com árvores próximas as calçadas. Foram 

informações de grande relevância para se obter um conhecimento mais profundo sobre a 

realidade da arborização urbana no Brasil (IBGE, 2010).  

Dentre outras evoluções a digitalização e o gerenciamento das áreas verdes vêm 

ganhando destaque através de programas como o Cidades Verdes Resilistes e ferramentas como 

o Cadastro Ambiental Urbano (CAU). Esses esforços são uma contribuição crucial para a 

definição das estratégias sustentáveis das cidades, que podem se beneficiar da integração de 



13 

informações ambientais nas políticas urbanas. Para esse contexto, observa-se um movimento 

maior de integração entre tecnologia e os órgãos públicos para otimizar os serviços 

ecossistêmicos proporcionados pela arborização urbana, tornando uma tendência evidente 

(Ministério do Meio Ambiente e Mudança Climática, 2024).  

As diretrizes internacionais para o desenvolvimento sustentável (ODS) orientam os 

países em direção a metas ambiciosas de crescimento em apoio às pessoas e ao planeta. Diante 

desse cenário, a ODS 11 "Cidades e Comunidades Sustentáveis" prevê que até 2030 todas as 

pessoas deverão poder desfrutar de espaços públicos seguros, inclusivos e acessíveis, incluindo 

áreas verdes. Essa meta tem como objetivo ajudar as populações mais vulnerável, incluindo 

mulheres, crianças, idosos e pessoas com deficiência, levando a ambientes urbanos mais 

harmoniosos e melhores condições de vida (Organização das Nações Unidas, 2025)  

 

3.2 Inventário Florestal Urbano como Ferramenta de Diagnóstico e Planejamento 

 

O Inventário Florestal Urbano (IFU) é um recurso indispensável para o diagnóstico e 

organização da arborização nas cidades. Ele permite a coleta sistemática de informações sobre 

os indivíduos arbóreos, incluindo espécies, dimensões, saúde e localização, fornecendo uma 

base sólida para a gestão eficiente das áreas verdes urbanas (Pinheiro et al., 2022).  

Estudos como o realizado no município de Botelhos, MG, destacam a importância do 

IFU na construção de uma base de dados que possibilite monitorar, planejar e corrigir falhas na 

arborização urbana (Morais; Pereira; Oliveira, 2024). Os autores salientam ainda que esse 

levantamento contribui para a adequação dos espaços arborizados, promovendo a discussão 

sobre a melhor utilização das áreas verdes disponíveis (Morais; Pereira; Oliveira, 2024). 

Para Alves e Formiga (2019) o IFU auxilia na identificação de problemas estruturais 

nas cidades, como calor excessivo, poluição do ar e sonora, inundações e contaminação do solo. 

Ao fornecer dados precisos sobre o patrimônio arbóreo, o inventário permite ações corretivas e 

preventivas, melhorando a qualidade de vida urbana. 

A adoção de tecnologias como o software i-Tree tem potencializado a eficácia dos IFUs. 

Ferramentas como o i-Tree Eco permitem a avaliação dos serviços disponibilizados pelo 

ambiente natural fornecidos pelas árvores urbanas, como a mitigação de agentes poluidores, 

retenção de dióxido de carbono e diminuição de enchentes. A aplicação dessas tecnologias 

facilita o planejamento e gestão da arborização urbana, tornando-os mais precisos e eficientes 

(Rossi et al., 2022). 
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A colaboração ativa dos moradores também é um aspecto relevante nos IFUs. Pesquisas 

indicam que a contribuição dos moradores na obtenção de informações e no acompanhamento 

das árvores nas áreas urbanas pode enriquecer os dados disponíveis, além de promover a 

conscientização ambiental e o engajamento da população na gestão das áreas verdes.  

Em termos de planejamento, o IFU fornece subsídios para a definição de estratégias de 

arborização que considerem as características climáticas, geográficas e culturais da região. Isso 

permite a escolha adequada das espécies a serem plantadas, evitando problemas futuros 

relacionados ao crescimento das árvores e à interação com a infraestrutura urbana (Morais; 

Pereira; Oliveira, 2024). 

O estudo realizado por Jerônimo, Gomes e Quirino (2019) pontua que a execução de 

um IFU eficiente exige um planejamento de longo prazo, e a coleta de dados não deve ser 

encarada como um evento pontual, mas sim como um processo contínuo de monitoramento e 

atualização. Com o tempo, as condições ambientais mudam, novas espécies são introduzidas e 

outras, que estavam presentes anteriormente, podem ser substituídas ou removidas. Ressalta-se 

que é essencial que os inventários sejam periodicamente atualizados, com base em novas 

tecnologias e métodos de coleta, para garantir que as decisões tomadas continuem sendo 

relevantes e eficazes (Jerônimo; Gomes; Quirino, 2019). 

A legislação ambiental e as políticas públicas também desempenham um papel 

fundamental no uso do inventário florestal como ferramenta de diagnóstico e planejamento 

(Rocha; Firmino, 2022). Diversas cidades globais vêm incorporando os inventários urbanos ao 

seu planejamento sustentável, integrando-os à formulação e execução de políticas públicas de 

conservação ambiental. No cenário brasileiro, verifica-se uma tendência crescente da 

obrigatoriedade do inventário florestal como elemento indispensável do planejamento urbano, 

visando criar espaços públicos mais verdes e mais bem distribuídos (Rossi et al., 2022; Morais; 

Pereira; Oliveira, 2024). 

Diante desse cenário, nota-se que o IFU é uma ferramenta estratégica que, quando bem 

implementada, contribui significativamente para o diagnóstico preciso e o planejamento eficaz 

da arborização nas cidades. Sua aplicação integrada com tecnologias e participação comunitária 

fortalece a gestão das áreas verdes urbanas, promovendo cidades mais sustentáveis e resilientes. 

 

3.3 Análise Fitossanitária na Arborização Urbana 

 

A análise fitossanitária da arborização urbana é uma prática essencial para garantir a 

saúde e a longevidade das árvores nas cidades. Ela envolve a avaliação do estado fitossanitário 
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das árvores, identificando problemas como ataques de pragas, doenças, injúrias mecânicas e 

condições ambientais adversas que possam comprometer seu desenvolvimento e segurança 

(Santos et al., 2015). 

Estudos realizados em diversas cidades brasileiras destacam a importância dessa análise. 

Por exemplo, em Aracaju (SE), foi observado que 46% das árvores apresentavam estado 

fitossanitário regular, com problemas como podas drásticas e ataques de insetos xilófagos 

(Santos et al., 2015). Esses fatores indicam a necessidade urgente de um plano de manejo para 

manutenção das árvores urbanas. 

A análise fitossanitária permite identificar árvores em risco de queda ou que oferecem 

perigo à população. A pesquisa realizada por Vicentin, Almeida-Scabbia e Santos (2017), no 

município de Guararema (SP), mostrou que 47,8% das árvores avaliadas apresentaram alto grau 

de risco, devido a fatores como podas inadequadas e interferência com a fiação elétrica. Essas 

informações são cruciais para a elaboração de estratégias de manejo e intervenção. 

Além disso, o diagnóstico fitossanitário contribui para a seleção adequada das espécies 

de árvores a serem introduzidas nas áreas urbanas. Em um estudo realizado por Giacomazzi, 

Pereira-Silva e Hardt (2020) em Tietê (SP), constatou-se que a escassez de diversidade e o 

predomínio de espécies exóticas invasoras afetam negativamente a saúde da arborização 

urbana. Assim, ampliar a variedade e dar preferência a espécies nativas é indispensável para 

assegurar a sustentabilidade da vegetação nas cidades. 

     A utilização de tecnologias também tem potencializado a eficácia da análise 

fitossanitária. Ferramentas como o georreferenciamento e aplicativos de coleta de dados 

permitem um monitoramento mais preciso e eficiente das condições das árvores urbanas, 

facilitando a tomada de decisões e o planejamento de ações de manejo (Giacomazzi; Pereira-

Silva; Hardt, 2020). 

A participação da comunidade é outro aspecto relevante na análise fitossanitária. O 

estudo de Vicentin, Almeida-Scabbia e Santos (2017), demonstrou que a colaboração dos 

cidadãos na coleta de dados e no monitoramento das árvores tem contribuído para a 

conscientização ambiental e o engajamento da população na gestão das áreas verdes urbanas. 

Giacomazzi, Pereira-Silva e Hardt (2020) ressaltam que a análise fitossanitária deve ser 

realizada por profissionais habilitados, que possam identificar corretamente os problemas e 

propor soluções adequadas. A formação e capacitação desses profissionais são essenciais para 

garantir a eficácia das ações de manejo e a saúde das árvores urbanas. 

A integração da análise fitossanitária com outras políticas públicas, como mobilidade 

urbana e gestão de águas pluviais, é fundamental para promover um desenvolvimento urbano 
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sustentável. Ao considerar a arborização como parte integrante do planejamento urbano, é 

possível criar cidades mais resilientes, saudáveis e agradáveis para se viver (Giacomazzi; 

Pereira-Silva; Hardt, 2020). 

      

3.4 Manejo Sustentável e Conservação da Arborização Urbana 

 

O manejo sustentável da arborização urbana é essencial para garantir que as áreas verdes 

nas cidades desempenhem suas funções ecológicas, sociais e econômicas de forma eficaz e 

duradoura. Esse tipo de manejo envolve práticas que respeitam os ciclos naturais das espécies, 

promovem a biodiversidade e asseguram a saúde das árvores ao longo do tempo, como pontua 

o estudo de Santos (2024). Além disso, busca-se integrar a vegetação urbana ao planejamento 

urbano, considerando aspectos como infraestrutura, mobilidade e uso do solo. 

Diversos estudos enfatizam que a arborização urbana requer um planejamento 

meticuloso. Por exemplo, uma investigação conduzida em Cafeara (PR) mostrou que, embora 

existam iniciativas positivas como o plantio de mudas nativas e a implementação de projetos 

ambientais, ainda persistem desafios ao manejo sustentável da arborização urbana (Locastro et 

al., 2017). O estudo apontou a necessidade de avanços significativos para reduzir conflitos entre 

a vegetação e a infraestrutura urbanos, além de potencializar as vantagens socioambientais 

proporcionados pelas árvores (Locastro et al., 2017).  

A seleção criteriosa das espécies arbóreas é um elemento central para o manejo 

sustentável. Optar por espécies nativas, que são adaptadas às condições locais, favorece a 

preservação da biodiversidade e diminui as chances de disseminação de espécies invasoras 

(Gonçalves et al., 2018). Gonçalves et al. (2018) eles ressaltam que é fundamental levar em 

conta o porte das árvores, sua interação com a infraestrutura urbana e os serviços ecossistêmicos 

que proporcionam, como sombreamento, melhoria na purificação do ar e controle da erosão. 

O estudo de Locastro et al. (2017) a manutenção da arborização urbana deve ser 

executada de forma planejada e criteriosa. Práticas como a realização de podas corretamente 

executadas, a irrigação durante períodos secos e o monitoramento fitossanitário são 

fundamentais para garantir o crescimento equilibrado das árvores. É importante enfatizar que 

intervenções inadequadas, especialmente podas mal realizadas, podem comprometer a saúde 

dos indivíduos arbóreos e aumentar o risco de quedas, sobretudo em áreas expostas a ventos 

fortes (Locastro et al., 2017). 

Tecnologias como sistemas de geoprocessamento, drones e sensores remotos têm sido 

cada vez mais utilizadas no monitoramento da arborização urbana. Essas ferramentas permitem 
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mapear com precisão a cobertura arbórea, delimitar áreas prioritárias de planejamento e 

monitorar o estado de saúde das árvores já implantadas (Mendonça; Santos; Tângari, 2020). O 

uso dessas tecnologias facilita a tomada de decisões mais assertivas e eficientes na gestão das 

áreas verdes urbanas.  

O manejo sustentável da arborização urbana deve ser tratado como um processo 

contínuo e adaptável, considerando que as cidades estão sempre em transformação. A vegetação 

urbana, por sua vez, precisa acompanhar essas mudanças para se manter eficaz em seus 

benefícios (Santos, 2024).  

Diante o exposto, nota-se que o manejo sustentável e a conservação da arborização 

urbana são essenciais para garantir que as áreas verdes nas cidades desempenhem suas funções 

de forma eficaz e duradoura. Sua implementação eficaz requer o comprometimento dos gestores 

públicos, o uso de tecnologias adequadas e a participação ativa da sociedade. Ao investir nessa 

prática, as cidades caminham em direção a um futuro mais verde e sustentável. 

 

4 OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo geral  

 

Realizar o inventário florestal urbano das árvores em vias públicas do bairro Agreste, 

em Laranjal do Jari, Amapá, e avaliar seu estado fitossanitário.  

 

4.2 Objetivos específicos    

 

● Levantar as espécies arbóreas presentes no bairro Agreste; 

● Identificar problemas fitossanitários, como doenças, pragas e danos físicos, nas árvores 

inventariadas; 

● Elaborar um banco de dados georreferenciado das árvores públicas do bairro Agreste 

(Laranjal do Jari-AP).  

 

5 MATERIAIS E MÉTODOS   

 

5.1 Área de estudo  
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A área escolhida para esse estudo foi o bairro Agreste localizado no município de 

Laranjal do Jari, situado ao sul do estado do Amapá, às margens do Rio Jari, fazendo fronteira 

com o estado do Pará. Com latitude de 0° 49' 56'' Sul, longitude de 52° 24' 37'' Oeste. A área 

do município é de 30.782.998 km² e a população de 37.969 habitantes (IBGE 2024). Sua 

densidade populacional é de 1,14 hab/km², segundo o IBGE (2022). 

De acordo com Sobrinho et al. (2012) o clima de Laranjal do Jari, Amapá, é classificado 

pelo método de Köppen como tropical úmido, com baixa variação térmica e alta pluviosidade. 

A vegetação da região é descrita como Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme, típica do 

bioma Amazônico (IBGE, 2012).  

 

Figura 1- Município de Laranjal do Jari 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE, (2024), elaborado pela autora (2025). 

 

5.2 Tipo de pesquisa 

O estudo em curso apresenta-se com a seguinte natureza, uma pesquisa quali-

quantitativa de abordagem descritiva. Segundo Gil (2008, p. 28), “a pesquisa descritiva tem 

como objetivo principal expor as características de determinada população ou fenômeno, ou 

organizar ligações entre variáveis.” Um dos seus principais aspectos é a utilização de técnicas 

padronizadas de coleta de dados, como questionário e a observação sistemática. 
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5.3 Coleta de dados  

 

Este inventário foi realizado na modalidade de censo, abrangendo todos os indivíduos 

arbóreos presentes em espaços públicos urbanos do bairro Agreste. Para atender aos objetivos 

do estudo de forma padronizada, foram excluídos do levantamento as palmeiras e os espécimes 

localizados em áreas verdes adjacentes às áreas inventariadas. 

A coleta de dados foi realizada por meio de visitas in loco no campo de estudo, no 

período de julho a agosto de 2025. Para registrar as informações, foi utilizada uma ficha de 

campo eletrônica. Além da ficha, outros materiais foram empregados, como um GPS Garmin, 

uma fita métrica de 30 metros, uma fita de bolso e uma barra graduada, que contribuíram para 

o correto georreferenciamento e mensuração dos parâmetros arbóreos (Altura total, 

circunferência e altura comercial). Ocorreu a coleta dos seguintes dados para cada indivíduo, 

conforme aos ajustes feitos nas metodologias de Santos et al. (2019) e Silva et al. (2002), de 

acordo com a tabela 1.  

A análise botânica foi conduzida, em parte, de forma in loco, por meio de uma avaliação 

preliminar. As espécies não identificadas foram coletadas e posteriormente analisadas com base 

em estudos especializados, no que diz respeito à origem, as espécies encontradas tiveram sua 

classificação definida através da plataforma flora e fuga do Brasil (2025). 

 

Quadro 1 – Ficha de campo 

Localização e identificação 

Nome 

da rua 

Nª de 

GPS 

Nome 

vulgar 

Nome 

científico 

Família Forma da copa Calçada 

(m) 

(externo) 

Rua 

(m) 
(externo
) 

        
        

Dados dendrométricos 

CAP (1,30 m) 

 

Altura Total Altura Comercial 

   
   

Fitossanidade 

Estado geral Local de ataque  Agravos Fenologia  Observaç

ão 

Ótimos Tronco Lesão leve Flor   
 Bom           Copa Lesão média Folha  
Regular Flor Lesão grave  Fruto 
Péssimo Raiz Lesão ausente  

(Continua)  
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Morta Frutos Vandalismo  
Entorno e interferências 

Observação Localização na calçada Revestimento Presença 

de fiação  

 

Presença 

 Junto a divisa Concreto  Solitária 
Junto a divisa Grama  Duas ou 

mais  
Centrada Terra   
 Pedra     

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

5.4 Análise de dados  

 

Com os dados organizados em planilha eletrônica, utilizou-se o Microsoft Excel para o 

processamento e, na sequência, calcularam-se os parâmetros fitossociológicos conforme as 

metodologias propostas por Neto et al. (2021) e Maria (2017) que são:  

Densidade absoluta (DA) e densidade relativa (DR) que indicam a quantidade de 

indivíduos de uma espécie por unidade de área (Equações 1 e 2).  

 

DA= 
𝑛𝑒

𝐴
                                              Equação 1 

DR 
𝐷𝐴

∑𝐷𝐴
x100                                      Equação 2 

Em que:  

DA = densidade absoluta; 

ne = total de indivíduos da espécie; 

A = área total das ruas arborizadas, em hectares; 

DR = densidade relativa.  

 

Dominância absoluta e relativa (DoA e DoR) corresponde á área ocupada por uma 

espécie na área amostrada (Equação 3,4 e 5). 

 

DoA =
𝐴𝐵

𝐴
                                                   Equação 3 

DoR = 
𝐷𝑜𝐴 

𝐷𝑜𝑡
 x100                                       Equação 4 

Dot= 
∑𝐴𝐵

𝐴
                                                   Equação 5 

(Conclusão) 
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Em que: 

DoA = dominância absoluta  

AB = área basal 

A = área da amostragem 

Dot = dominância total  

DoR = dominância relativa  

 

Frequência absoluta e relativa (FA e FR) indica a quantidade de ruas que o indivíduo de 

uma espécie está presente, relacionando ao somatório geral de ruas arborizadas (Equação 6 e 

7). 

FA(%) = 
𝑃𝑒

𝑃𝑡
x100                                          Equação 6 

FR(%) = 
𝐹𝐴

∑𝐹𝐴
x100                                        Equação 7 

Em que:  

FA(%) = frequência absoluta 

Pe = número total de ruas em que foi observada a espécie  

Pt = número total de ruas arborizadas 

FR(%) = frequência relativa  

 

O Valor de Importância (VI) quantifica a relevância das espécies por meio da soma da 

frequência, densidade e dominância relativas (Equação 8).  

 

VI (%) = 𝐹𝑅(%) + 𝐷𝑜𝑅(%) + 𝐷𝑅(%)                                Equação 8 

Em que:  

VI(%) = Valor de importância  

FR(%) = frequência relativa  

DoR(%) = dominância relativa  

DR(%) = densidade relativa.  

 

Procedeu-se ao cálculo do índice de diversidade de Shannon-Wiener (H') com o objetivo 

de quantificar a diversidade de espécies arbóreas na área de estudo (Equação 9). Apresenta-se 

a seguinte expressão:  
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𝐻′ =  − ∑𝑆
𝑖=1

𝑛𝑖

𝑁
∗ 𝑙𝑛

𝑛𝑖

𝑁
                                    Equação 9 

 

O diâmetro à altura do peito (DAP) foi obtido a partir da circunferência à altura do peito 

(CAP), medida a 1,30 m do solo. Procedimento padrão em inventários florestais para a 

padronização das variáveis dendrométricas. Conforme a equação:  

 

DAP = CAP/π (π = 3,1416)                                                     Equação 10 

 

 

Para árvores bifurcadas, as bifurcações foram medidas de acordo com a mesma 

metodologia adotada para indivíduos com um único tronco. Em seguida, os valores de DAP de 

um mesmo indivíduo foram unificados por meio do diâmetro equivalente (Deq), (equação 10). 

Apresenta-se a expressão: 

 

D𝐴𝑃 = √(𝐷𝐴𝑃1)² + (𝐷𝐴𝑃2)²+ ⋯+(𝐷𝐴𝑃𝑛)² .                      Equação 11 

 

Os dados qualitativos foram analisados por estatística descritiva, calculando-se as 

frequências absoluta e relativa por categoria. Os achados foram dispostos em gráficos e tabelas 

para facilitar a interpretação. O software QGIS e Google Earth foram utilizados para elaborar 

mapas temáticos dos indivíduos arbóreos com base nos dados de georreferenciamento.  

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram amostrados 279 indivíduos arbóreos distribuídos em 17 espécies na área urbana 

de Laranjal do Jari, AP. A análise fitossociológica revelou uma variação expressiva nos 

parâmetros estruturais da comunidade, refletida nos valores de densidade, frequência e 

dominância das espécies registradas. 

As espécies apresentaram diferentes níveis de representatividade na estrutura da 

vegetação. Entre elas, destacaram-se Mangifera indica L. (VI=184,95), Syzygium melaccense 

L.) Merr. & L.M. Perry (VI= 30,71), Terminalia catappa L. (VI=22,59) e Anarcadium ocidentale 

L. (VI=20,99), que exibiram maiores valores de densidade relativa, frequência relativa e 

dominância relativa, resultando nos maiores Valores de Importância (VI). Para Andrade et al. 
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(2009), se uma espécie apresenta um alto índice de valor de importância (VI), esse dado 

constitui um parâmetro relevante para inferir o papel funcional que ela desempenha na dinâmica 

da população e no funcionamento do ecossistema. Em contrapartida, a maioria das espécies 

ocorreu com baixa abundância e distribuição restrita, caracterizando um padrão estrutural típico 

de formações urbanas heterogêneas, influenciadas por fatores antrópicos e processos de plantio 

espontâneo ou ornamental. 

A elevada presença de espécies exóticas como Mangifera indica L. e Syzygium 

malaccense (L.) Merr. & L.M. Perry. é expressivamente demonstrado em centros urbanos na 

Amazônia e de regiões tropicais (Marques, 2024; Santos et al., 2019).  A frequente ocorrência 

dessas espécies na arborização urbana é influenciada pela baixa difusão da educação ambiental, 

crescimento acelerado, produção de frutas, ornamentação e acessibilidade as mudas. Contudo, 

a proeminência de espécies exóticas pode causar a diminuição da diversidade arbórea nativa e 

nos processos ecológicos, como a interação com aves, mamíferos e outros exemplares da fauna 

local, também ocasionando inercia na regeneração natural (Esteves; Corrêa, 2018).  

Em sentido oposto, a Anacardium ocidentale L., é uma espécie nativa, apresentando 21 

árvores. Mesmo que em proporções menores o aparecimento de espécies nativas, é importante 

para a preservação da biodiversidade e para garantir a oferta dos serviços ecossistêmicos 

(Fernandes, 2015). 

Na Região Norte, os levantamentos revelaram a maior concentração do uso da 

mangueira na arborização urbana do país, atingindo 59,7% do total registrado. O Pará 

apresentou a maior média estadual, com 43,44%, destacando-se as cidades de Capanema 

(61,32%) e Belém (60,62%) como aquelas com os maiores percentuais de ocorrência. No 

Amapá, a média de uso foi de 26,16%, e Macapá se sobressaiu ao registrar 36,09%, 

evidenciando a forte presença da espécie no estado. (Mélo, 2025). Uma investigação conduzida 

pelos autores Castro e Dias (2013) sobre a percepção ambiental indicou que 68% das pessoas 

preferem plantar árvores frutíferas. No bairro Laguinho, essa preferência foi de 51% dos 

moradores, dos quais 30% optaram especificamente pela mangueira.  

Fatores como o desconhecimento da população sobre as espécies plantadas, a 

disponibilidade de mudas adequadas e a adaptação as zonas urbanas explicam por que a 

diversidade é tão baixa em algumas cidades (Soares et al., 2022). 

A tabela 2 apresenta os parâmetros fitossociológicos calculados para cada espécie, 

incluindo densidade absoluta (Da) e relativa (Dr), frequência absoluta (Fa) e relativa (Fr), 

dominância absoluta (DoA) e relativa (DoR), além do Valor de Importância (VI). 
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Tabela 1 – Parâmetros fitossociológicos das espécies do bairro Agreste        

Da: Desnsidade Absoluta; DR: Densidade relativa; FA: Frequência Absoluta; FR:  Frequência Relativa; 

DoA: Dominância Absoluta; DoR: Dominância Relativa; VI – Valor de Importância. Fonte: Elaborado 

pela autora (2025).                

 

De acordo com Magurran (2004), o índice de Shannon é um dos métodos mais utilizados 

para descrever a diversidade biológica, pois expressa o grau de incerteza associado à seleção 

aleatória de um indivíduo dentro da comunidade quanto mais homogênea a distribuição das 

espécies, maior o valor do índice. Portanto, quanto mais elevado for o índice de H´, mais 

elevado é a diversidade da população do estudo (Townsendn et al., 2010). O índice de Shannon-

Wiener (H') obtido neste estudo foi de (H´= 1,61) demonstrando diversidade moderada-baixa 

na zona urbana analisada. A baixa diversidade é um fator comum em áreas urbanas na 

Amazônia e no restante do país submetidas a intensa pressão antrópica, realizando o desbaste 

de espécies nativas de forma desordenada. 

Espécie 
Nº 

Ind. 
DA DR FA FR DoA DoR VI 

Inga edulis Mart.  3 0,27 1,08 0,13 1,09 0,09 0,5 2,67 

Acacia mangium Willd. 3 0,27 1,08 0,13 1,09 0,01 0,09 2,26 

Anacardium occidentale L. 21 1,9 7,53 0,88 7,61 1,01 5,85 20,99 

Mangifera indica L. 151 13,64 54,12 6,29 54,71 13,13 76,12 184,95 

Spondias mombin L. 6 0,54 2,15 0,04 0,36 0,43 2,51 5,02 

Terminalia catappa L.  4 0,36 1,43 2,21 19,2 0,34 1,96 22,59 

Persea Americana Mill. 2 0,18 0,72 0,08 0,72 0,02 0,09 1,53 

Byrsonima crassifolia (L.) 

Kunth 
9 0,81 3,23 0,38 3,26 0,27 1,55 8,04 

Theobroma grandiflorum 

(Willd. Ex Spreng.) K. 

Shum.  

1 0,09 0,36 0,17 1,45 0,0 0,02 1,83 

Artocarpus heterophyllus 

Lam.  
1 0,09 0,36 0,04 0,36 0,17 0,96 1,68 

Syzygium cumini (L.) Skeels 12 1,08 4,3 0,21 1,81 0,37 2,15 8,26 

Syzygium malaccense (L.) 

Merr. & L.M. Perry 
53 4,79 19 0,5 4,35 1,27 7,36 30,71 

Psidium guajava L.  2 0,18 0,72 0,08 0,72 0,02 0,09 1,53 

Citrus limon L.  2 0,18 0,72 0,08 0,72 0,02 0,11 1,55 

Licania Tomentosa (Benth.) 

Fritsch 
1 0,09 0,36 0,04 0,36 0,04 0,23 0,95 

Azadirachta indica A. Juss 5 0,45 1,79 0,21 1,81 0,06 0,34 3,94 

Não Identificadas  3 0,27 1,08 0,04 0,36 0,01 0,08 1,52 

Total 279 25,21 100 11,5 100 17,26 100 300 
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Comparando-se o presente estudo a outros trabalhos realizados  em ambientes urbanos 

amazônicos,  encontra-se inferior ao observado em Belém por Oliveira (2022) que encontrou 

(H´= 1,72) na arborização da Praça Brasil, que é considerado baixo para zonas centrais 

urbanizadas. Por tanto o trabalho de Pacheco et al. (2023), se assemelha, a análise registrada 

no  Parque João Coelho, também realizado em Belém, obteve diversidade baixa, característica 

de áreas onde o manejo e a substituição de espécimes são expressivos. No  município de 

Santarém, estudos de florística em praças altamente antropizadas registraram  valores próximos 

a (H´=2,25), considerado alto em relação a este trabalho, embora permaneça representativo da 

grande variabilidade existente entre cidades amazônicas (Aquino et al., 2020). Da mesma 

forma, um estudo realizado em Macapá no bairro Pantanal demonstrou um índice de H´= de 

1,94, que é considerado relativamente alto (Lobato et al., 2021). Também, levantamentos por 

bairros em Belém demonstraram faixas entre (H´= 1,73 e 2,28), demonstrando maior 

diversidade em algumas áreas urbanas em comparação ao trabalho atual (Feio et al., 2025). Tais  

referências indicam que o índice de Shannon calculado insere-se entre os menores valores 

reportados  no contexto urbano.  

Para Magurran (2004), o tamanho da área total, o método de amostragem, os critérios 

de avalição do indivíduo arbóreo e a intensidade de perturbação da zona estudada influenciam 

de forma direta e indireta no índice de diversidade, pois se leva em consideração a riqueza e a 

abundância das espécies o que, justamente com o histórico de conservação das áreas pode 

justificar a disparidade de valor encontrados em outros estudos.  

A análise fitossanitária indicou que 44% das árvores encontravam-se em estado regular, 

32% em bom estado, 16,6% em condições ótima e 6,5% em estado péssimo, evidenciando um 

cenário dominado por árvores com vigor intermediário, mas com presença relevante de 

exemplares em situação para correções de manejo. O estudo de Santos et al. (2023) 

diagnosticou na Praça Batista Campos, em Belém-PA, 77,72% dos espécimes exigiam algumas 

intervenções de manejo para o controle de doenças, pragas e remoção.  

Quanto aos locais de ataque, constatou-se que a maior incidência nas folhas 59,1% e no 

tronco 52,3%, evidenciando maior susceptibilidade dessas estruturas vegetais à colonização por 

agentes fitopatogênicos.  Em menor proporção, os danos ocorreram nas raízes expostas com 

23,5%, enquanto flores e frutos apresentaram frequência residual, ambos com apenas 0,7% 

demonstrando. Nas folhas, foram observadas a predominância de erva-de-passarinho, 

hemiparasita que compromete a alimentação da planta ao extrair elementos essenciais para sua 

sobrevivência ( Anselmo et al., 2018). Quanto ao tronco, o agente xilófago identificado foi o 

cupim, cujo ataque principal é os tecidos lenhosos internos, reduzindo a integridade estrutural 
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da árvore e aumentando o risco de instabilidade (Santos Junior; Sampaio, 2018). Conforme 

demonstrados na Figura 2.  

 

Figura 2- A- Mangifera indica L. individuo atacado por Erva-de-passarinho. B- Anacardium 

ocidentale L. ataque de cupim. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Os resultados encontrados em relação aos agravos mostraram que 58% dos indivíduos 

não apresentaram agravos, evidenciado condições fitossanitárias satisfatórias. Ainda assim, a 

ocorrência de 26% de agravos médios revela a existência de instabilidade fisiológicas em uma 

parte expressiva da população, configurando um estágio intermediário de comprometimento 

que demanda monitoramento contínuo. As lesões graves, mesmo que em porcentagem baixa de 

6%, indicam risco potencial para a segurança urbana. As lesões leves 5,8% sugerem processos 

iniciais de dano, enquanto o vandalismo 3,6% evidenciam a interferência humana direta, um 

elemento que auxilia na deterioração precoce da arborização. As ações de vandalismo são 

caracterizadas pelas seguintes práticas de acordo com Santos et al. (2015): arames colocados 

nos troncos, cordas e fios enrolados, pinturas, descascamentos e anelamentos provocados por 

objetos cortantes. Conforme demonstrado na Figura 3.  

A inclusão de planos de Educação Ambiental para a população, para que eles possam 

participar de forma ativa nas ações de implantação e manutenção da arborização de centros 

urbanos (Santos et al., 2015) 

 

 

 

 

  
A 

B A 
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Figura 3- A-Mangifera indica L. sofreu vandalismo pela ação antrópica. B- Azadirachta indica A. Juss 

lesão grave na base do tronco.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

No período da coleta de dados, a maioria dos indivíduos 87,3% encontrava-se em fase 

vegetativa, com baixa ocorrência de floração 3% e frutificação 9,7%, o que pode estar associado 

ao mês de coleta de dados. A  Mangifera indica L. apresenta floração após o período de repouso 

vegetativo. Em várias regiões do  Brasil a floração acontece entre julho e agosto, com o 

enchimento e maturação dos frutos  ocorrendo nas semanas seguintes (Embrapa, 2004). Já a 

Syzygium cumini (L.) Skeels. inicia a floração entre setembro e novembro, com frutificação e 

maturação de frutos ocorrendo tipicamente no fim do ano e início do ano seguinte (Falcão, 

2002). O Anacardium ocidentale L. a sua floração entre junho e novembro e com maturação 

dos frutos entre setembro e janeiro (Barros et al., 1993.).  

Conforme observado na figura 4, a distribuição dos indivíduos arbóreos evidencia um  

padrão de implantação irregular, com indivíduos localizados junto à divisa dos imóveis 55,4%, 

seguidas por aquelas situadas nas proximidades da calçada 40,2% e, em menor proporção, 

centralizadas no próprio leito da calçada 4,3%.  Essa conformação espacial compromete o 

desenvolvimento natural das árvores, com a limitação de espaço para as raízes e compactação 

do solo.  

Quanto ao revestimento que esses espécimes estavam inseridos, foi observado que 

66,1% estavam e terra, seguida por áreas concretadas 29,6%, grama 2,9% e pedra 1,5%, o que 

reforça a falta de preocupação com a adequação dos espaços urbanos em relação as árvores. 

Esses resultados estão alinhados com estudos nacionais que apontam para a compactação do  

solo urbano ao redor de árvores junto ao meio-fio e o que pode dificultar o enraizamento e 

crescimento especialmente em áreas concretadas (Novaes et al., 2021).  

A B 
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Figura 4 - Localização das árvores na calça

 

Fonte: Elaborado pela autora  (2025). 

 

Adicionalmente, estudos de inventário arbóreo em praças brasileiras demonstram a 

instabilidade entre vegetação e pavimentação, evidenciando que o planejamento urbano muitas 

vezes não contempla adequadamente o solo disponível para as árvores (Goncalves et al., 2021). 

Conforme observado na Figura 5   

 

Figura 5- A- Individuo na Av. Tancredo Neves concretada. B- Indivíduo na rua Alvorada com 

revestimento em terra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Em relação ao contato com fiação 55% dos indivíduos arbóreos encontra-se em contato 

com a fiação elétrica, enquanto 45% não apresentam interferência direta. Os resultados 

evidenciam conflito entre arborização viária e infraestrutura urbana. Para Braga et al. (2021) é 

recorrente em centros urbanos brasileiros e está fortemente associada à ausência de 

planejamento integrado, escolha inadequada de espécies e não seguimento das normas técnicas 

existentes. A presença de árvores em contato com a rede elétricas resulta na intensificação de 

podas corretivas, muitas vezes drásticas, que alteram a arquitetura natural da copa, reduzem a 

vitalidade dos indivíduos e favorecem a entrada de patógenos, afetando diretamente a saúde do 

indivíduo (Oliveira et al., 2016). Além disso, esse conflito gera impactos operacionais e riscos 

à segurança, uma vez que a intervenção frequente em árvores próximas à fiação expõe 

trabalhadores e a população a potenciais acidentes, além de contribuir para interrupções no 

fornecimento de energia (Santos et al., 2023). 

A Figura 7 mostra a distribuição espacial das árvores no bairro Agreste, em Laranjal do 

Jari, demonstrando o georreferenciamento de todos os indivíduos arbóreos identificados 

durante o levantamento de campo, podendo compreender como está a disposição dos indivíduos 

em relação á área de estudo. Observa-se que a presença das árvores não ocorre de forma 

homogênea, ocorrendo maior concentração em ruas como a rua Vitória Régia, Esplanada e 

Emilio Médice, enquanto trechos com a Av. Cultura, Machado de Assis e Independência 

apresentam menor densidade de árvores. Essa distribuição irregular indica influência antrópica  
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Figura 7- Distribuição espacial das espécies inventariadas no bairro Agreste 

Fonte: elaborado pela autora (2025). 

 

e ausência de planejamento da arborização. Dessa forma, o mapa é essencial como uma 

ferramenta estratégica para o ordenamento territorial, servindo de base para ações futuras de 

manejo, ampliação da cobertura vegetal e definição de áreas prioritárias para intervenção, 

reforçando a necessidade de políticas públicas que respeitem a lógica tradicional do espaço 

urbano.  

De acordo com Pinheiro et al. (2022) o georreferenciamento das árvores é uma 

ferramenta essencial que permite a tomada de decisões estratégicas, além de ser uma tecnologia 

que minimiza custos operacionais identificando padrões de concentração, trechos com ausência 

de vegetação e subsidiar dados demonstrativos para a população.  

Esse padrão espacial evidencia a urgência de políticas públicas mais estratégicas e 

contínuas voltadas à arborização urbana, priorizando as áreas com menos arborização. Além de 

oferecer beleza aos espaços, os espécimes arbóreos oferecem uma gama de serviços 

ecossistêmicos à população urbana. A ausência de uma rede integrada de infraestrutura verde 

compromete a capacidade das cidades em oferecer serviços ecossistêmicos de forma equitativa, 

o que reforça a necessidade de planejamento (Wiesel, 2020).  

A partir dos dados georreferenciados, elaborou-se um mapa que identifica os indivíduos 

classificados como de alta e média prioridade par ações de manejo. Do total de 279 árvores 
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analisadas, 166 indivíduos foram classificados como de alta prioridade para intervenção, 

enquanto 39 foram classificados como média prioridade Figura 8. Essa distribuição demonstra 

que a maior parte das árvores apresenta condições que requerem atenção técnica, sobretudo em 

razão dos parâmetros considerados: contato com fiação, estado geral e presença de agravos. A 

expressiva proporção de indivíduos em alta prioridade sugere uma alta proporção de indivíduos 

encontra-se expostos a situações de risco iminente a segurança pública, resultantes tanto da 

interação com infraestrutura urbana quanto de condições fitossanitárias comprometidas. Essas 

tendências foram observadas com mais frequência nas ruas Vitória Regia, Emilio Médice e nas 

Av. Floriano Peixoto e Alvorada. Os resultados analisados reforçam a falta de manejo e 

planejamento urbano para a arborização urbana do bairro.  

 

Figura 8- Distribuição espacial das espécies prioritárias para ações técnicas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Os indivíduos classificados como de média prioridade, embora não demandem 

intervenções emergências, requerem monitoramento contínuo e manejo preventivo a fim de 

evitar agravamento de suas condições.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Os resultados deste estudo mostram que a arborização do bairro Agreste, em Laranjal 

do Jari, apresenta baixa diversidade florística e forte influência de fatores antrópicos. O 

predomínio de Mangifera indica L. e outras espécies exóticas, expressa uma composição pouco 

equilibrada e resultado de um histórico de plantios sem critérios técnicos consolidados. A 

presença reduzida de espécies nativas reforça esse cenário e limita a oferta de serviços 

ecossistêmicos mais diversos. 

A análise fitossanitária também revelou um cenário que exige atenção. Do total de 

árvores avaliadas no presente estudo, 59,5% foram classificadas como de alta prioridade para 

manejo, sobretudo devido ao contato com a rede elétrica, à ocorrência de parasitas e ao 

posicionamento inadequado nos espaços urbanos. Esses fatores, somados à compactação do 

solo e à irregularidade no espaçamento entre os indivíduos, restringem o desenvolvimento 

saudável da arborização e aumentam o risco de acidentes e perdas estruturais. 

A distribuição espacial das árvores, marcada por concentrações irregulares e longos 

trechos pouco arborizados, evidencia a ausência de planejamento contínuo e integrado. Essa 

falta de organização compromete tanto a estética quanto as funções ecológicas que a vegetação 

urbana deveria cumprir, como amenização térmica, sombreamento e suporte à fauna. 

Diante desse panorama, torna-se clara a necessidade de políticas públicas mais 

consistentes, que priorizem a seleção adequada de espécies, ampliem o uso de vegetação nativa 

e garantam rotinas de manejo fitossanitário. Além disso, ações de educação ambiental podem 

fortalecer o engajamento da comunidade e evitar práticas que prejudiquem o desenvolvimento 

das árvores. 

Assim, o presente estudo oferece um diagnóstico atualizado da arborização local e 

destaca a urgência de estratégias que promovam uma infraestrutura verde mais equilibrada e 

funcional, contribuindo para um ambiente urbano mais seguro, saudável e sustentável. 
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